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Entrevista de José da Silva Lopes: as Presidências Portuguesas do Conselho da UE 
(Lisboa, 23 Outubro 2007)

[Miriam Mateus] Desde a sua adesão em 1986, Portugal já exerceu a presidência do Conselho da União 
Europeia três vezes, a primeira em 1992, depois em 2000 e actualmente em 2007. Na sua opinião, qual é a 
importância que Portugal dá ao exercício desta presidência?

[José Silva Lopes] Bem, eu acho que um pequeno país, e não é só Portugal, um pequeno país tem sempre 
mais dificuldade em assegurar a presidência do que um país grande. Portanto, eu imagino que Portugal, para 
exercer a presidência, tem que fazer mais esforço do que a França ou do que a Inglaterra. Também é verdade 
que a França, a Inglaterra, ou a Alemanha têm mais possibilidades de conseguir acordos difíceis do que 
Portugal. Embora, cada um destes países vá para a presidência para defender os interesses europeus e não os 
interesses nacionais, a gente sabe como é que as coisas são. Nesse aspecto, eu parto do princípio de que 
esses países têm mais possibilidades de impor os pontos de vista deles; mas eles, quando estão a exercer a 
presidência, também têm de abdicar de interesses nacionais. E um país pequeno como o nosso não pode de 
todo pensar em impor interesses nacionais.

Eu acho que Portugal tem feito um esforço bom nas presidências, até devo dizer que é uma surpresa muito 
agradável para mim ver que nós temos respondido, em meu entender, temos respondido bem ao desafio das 
presidências. As presidências de Portugal na União Europeia, é claro que não são tão influentes como as de 
outros países grandes, mas têm sido boas. Eu acho que é até um motivo de orgulho para os Portugueses, 
vermos que por exemplo foi em Lisboa que se fez a chamada «Estratégia de Lisboa», que é em Lisboa que 
se consegue agora o Tratado de Lisboa… Enfim, eu bem que sei que o Tratado de Lisboa foi muito tratado 
pelos Alemães, se não fosse o trabalho da senhora Ângela Merkel, a gente não tinha o Tratado de Lisboa, 
mas de qualquer maneira, nós também fizemos bastante e acho positivo.

Eu devo dizer que é uma das coisas que aprovo muito – e eu sou muito crítico do que se passa cá em 
Portugal – e nisto, nas presidências portuguesas, temo-nos saído menos mal, bastante bem até.


